


APRESENTAÇÃO

apresentação

A empresa BECK DE SOUZA ENGENHARIA LTDA., estabelecida na Av. Cristóvão Colombo, nº2240 – 7º andar, conj.702, em Porto Alegre/RS, inscrita no CGCMF sob nº91.806.844/0001-80, apresenta o Memorial Descritivo do Projeto Arquitetônico necessários à implantação do Centro de Excelência em Tecnologia Eletrônica Avançada – CEITC.

DADOS DO CONTRATO

· Objeto: 1-Projeto Urbanístico Contendo a Intenção Formal e Volumétrica do Conjunto de Prédios, 2-Elaboração de  Projeto Executivo  Arquitetônico e Projetos Complementares do Futuro Centro Operacional do Ceitec e 3-Acompanhamento das Obras para Garantir a Fiel Execução do que for Estabelecido nos Projetos.

· Processo de Licitação: 01/2003

· Contratante: CEITEC

· Contratado: Beck de Souza Engenharia Ltda.
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1.
GENERALIDADES

Disposições Gerais

1.1.
O presente Memorial, junto com o Caderno de Encargos da Prefeitura Municipal de Porto Alegre/PMPA,  tem por objetivo estabelecer as Normas e Encargos Gerais e Particulares, assim como as Especificações de Materiais e Serviços, referente à construção do Prédio Operacional do Centro de Tecnologia Eletrônica Avançada - CEITEC. Este projeto será implantado na Estrada João de Oliveira Remião Nº 777, no bairro Agronomia. 

1.2.
Todos os materiais, equipamentos e mão de obra a serem aplicados deverão estar de acordo com este Memorial e com o Caderno de Encargos da PMPA, ser de primeira qualidade e terão que satisfazer rigorosamente estas especificações, os projetos e as Normas Brasileiras pertinentes.

2. proposta Arquitetônica e Volumetria dos prédios

A proposta Arquitetônica adotada busca reforçar a caracterização de dois prédios que compõem o Centro de Excelência de Tecnologia Eletrônica Avançada – CEITEC, mas que ao mesmo tempo busca sua integração através da implantação na paisagem, dentro de uma área na qual a mata nativa é um dos principais componentes.

O local destinado para a implantação das instalações da CEITEC é uma área de 5,6ha, localizada junto à Estrada João de Oliveira Remião nº 777, terreno caracterizado por declividade no sentido Sul-Norte e coberto por uma mata nativa densa em partes, e outras descobertas devido a intervenções anteriores.

As instalações do CEITEC ocupam uma área de 2,5ha, ficando as restantes 3,1ha como área de preservação. Dentro da área a ocupar será desmata somente a área destinada para o Centro Operacional, sendo a maior área, mais alta do terreno e sem vegetação ocupada pela Produção (hoje, em parte ocupada por uma escola).

Considerando estas determinantes, ficaram definidos dois acessos bem caracterizados: um acesso para a Planta de Produção, através do pátio de manobras, que tem acesso pelo Beco do Davi e outro pela Estrada João de Oliveira Remião, que diz respeito ao acessos principal ao conjunto para funcionários e visitantes, através do Centro Operacional, objeto deste edital.

CENTRO OPERACIONAL

Este prédio, por sua vez, está composto de duas áreas bem diferenciadas, o Centro de Treinamento com o Auditório, e o Centro de Operações propriamente dito. Estas áreas se desenvolvem a cada lado de um eixo de circulação fortemente marcado, que nasce no Foyer/Recepção, ponto de acesso para todas as áreas, atravessa o Prédio e o vincula através de uma passarela ao Prédio da Produção.

No Centro Operacional a volumetria para quem chega dá uma clara e orientadora leitura dos espaços a que se está acessando. O Centro de Treinamento com uma compartimentação  marcante do Auditório  e sucessão de salas de encontro e transferência do conhecimento; e o Centro de Operações, com suas áreas de trabalho integradas espacialmente, demonstrando sua flexibilidade para assumir o desafio da mudança contínua.

O Centro de Treinamento e Auditório se expressam nas suas fachadas através de materiais como o arenito, a pedra permanente. O Centro de Operações, por sua parte, se expressa através da leveza de suas fachadas de alumínio e vidro. Ambos dialogando através da grande cobertura metálica que marca o Foyer.

PLANTA DE PRODUÇÃO – Estudo Volumétrico

Apesar de sua construção não formar parte do presente Edital, se faz necessário pré-estabelecer algumas colocações no que se refere a sua composição volumétrica, com base no que o projeto industrial demanda, assim como a necessidade de integração com o Centro Operacional.

Resulta evidente que a Planta de Produção, por suas dimensões e sua implantação em ponto alto do terreno, assumirá frente ao Centro Operacional uma importância impactante. Para amenizar este impacto, se propõe que a volumetria seja executada com as seguintes características ou especificações.

1. Estrutura: pilares, vigas e lajes pré-moldadas.

2. Paredes Externas (Fachadas):

- Painéis de concreto pré-moldado até altura de 2,80m, que ficarão à vista.

- Continuação das paredes com bloco de concreto estrutural (19x19x39), entre pilares a partir de 2,80m.

- Revestimento externo das paredes de bloco com chapa de aço zincado por imersão à quente e pré-pintada com tinta poliéster (sistema coil coating) em ambas as faces, corte trapezoidal, montadas no sentido horizontal, com elementos de fixação não aparentes.

- Montagem de isolante térmico-acústico entre as paredes de bloco e o revestimento de chapa, com painéis de 5cm de lã de vidro aglomerado com resina sintética densidade 30kg/m3, ou painéis de poliuretano com densidade semelhante.

- Os cantos externos de encontro entre paredes ortogonais da fachada serão arredondados, revestidas com chapa de aço calandrada de raio 2m.

- A cor da chapa do revestimento será branca, destacando alguns volumes mais salientes utilizando chapas com cor alumínio (cinza metálico).

- O embasamento de concreto aparente (até 2,80m) ficará com sua cor natural depois de aplicar solução impermeabilizante hidrorepelente.

3.  As esquadrias das fachadas serão de aço pintado no padrão das esquadrias do  Centro Operacional, sendo os vidros laminados verde escuro da baixa reflexão. A esquadria será sempre montada de forma reentrante com referência ao plano externo da fachada, procurando minimizar o efeito das altas temperaturas externas.

4. Cobertura: será executada com telha de aço semelhante às colocadas nas paredes, sobre a laje estrutural, deixando uma câmara de ar suficientemente ventilada como medida de isolamento térmico. Estará predominantemente contida dentro das paredes das fachadas, provocando a concentração das saídas da água pluvial pelo perímetro do prédio, através de calhas e TQPs que não interfiram com as áreas de produção. Dessa forma se poderá tirar melhor partido formal na expressão do recolhimento das águas pluviais para serem reutilizadas. 

Sugerimos que na sala de equipamentos da cobertura, o telhado seja mais livre produzindo um perfil que dê movimentação ao conjunto e arremate adequadamente o Prédio da Produção. A telha neste caso será tipo sanduíche com miolo de poliuretano.

5. Passarela: o Centro de Operações e o Prédio de Produção serão comunicados por uma passagem elevada que vinculará o 2º pavimento do primeiro com um pavimento intermediário do segundo (entre o pavimento térreo e o 2º pavimento).

Esta passagem deve apresentar uma volumetria leve e transparente, sem pilares intermediários, salvando o vão de 19m, deixando a paisagem entre os dois prédios totalmente contínua. Propomos uma estrutura metálica de dois arcos invertidos em paralelo, com tabuleiro horizontal apoiado dentro dela, descarregando seus extremos somente nas fachadas enfrentadas entre os prédios. As paredes laterais da passarela seriam envidraçadas com vidro verde escuro, deixando a estrutura por fora dela. A cobertura seria de policarbonato transparente colorido idem vidros, com uma curvatura rebaixada. As paredes laterais de vidro fixo teriam aberturas na parte superior (tipo bandeiras) para produzir uma ventilação cruzada, permitindo visual livre e contínuo da paisagem arborizada do entorno.

3.
MATERIAIS

Os materiais seguirão, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos da PMPA.

3.1    Todos as marcas  de materiais indicados no Projeto Arquitetônico e neste Memorial poderão ser substituídos por similares, conforme os critérios de analogia expressos neste memorial.

3.2
Todos os materiais a empregar na obra deverão ser, comprovadamente, de primeira qualidade e satisfazer, rigorosamente, as especificações.

3.3
Obriga-se a construtora  a retirar do recinto das obras os materiais por ventura impugnados pela Fiscalização, dentro de 24 (vinte e quatro) horas, a contar do recebimento da Ordem de Serviço atinente ao assunto.

3.4
Será proibido a construtora, manter no recinto das obras quaisquer materiais que não satisfaçam a estas especificações.

3.5
Critério de Analogia:

Se as circunstâncias ou condições locais, porventura, tornarem aconselhável a substituição de alguns dos materiais especificados, esta substituição obedecerá ao disposto nos itens subseqüentes e só poderá ser efetuada mediante expressa autorização, por escrito, da Fiscalização para cada caso particular.

A substituição referida no item procedente será regulada pelo critério de analogia, conforme a seguir definido.

Diz-se que dois materiais ou equipamentos apresentam analogia total ou equivalente se desempenham idêntica função construtiva e apresentam as mesmas características exigidas na Especificação ou na Norma de Execução que a eles se refiram.

Diz-se que dois materiais ou equipamentos apresentam analogia parcial ou semelhança se desempenham idêntica função construtiva, mas não apresentam as mesmas características exigidas na Especificação de Materiais e/ou Serviços que a eles se refiram.

Na eventualidade de uma equivalência, a substituição se processará sem haver compensação financeira para as partes, ou seja, PMPA e a construtora.

Na hipótese de verificar-se uma semelhança, o pagamento correspondente será objeto do disposto sobre o assunto na documentação contratual.

Nas especificações, a identificação de materiais ou equipamentos por determinada marca, implica, apenas, na caracterização de uma analogia, ficando sujeita a distinção entre equivalência e semelhança ao parecer dos Projetistas.

Todo material poderá ser substituído pelo análogo, sempre que seu custo não extrapole o custo previsto.

4.
ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS

A especificação dos serviços seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos da PMPA.

4.1.
Mão de Obra

A mão-de-obra a empregar será de primeira qualidade e de acabamento  esmerado.

4.2.
Instalação da Obra

A instalação da obra seguirá, no que couber, o disposto no Item 4.3.2. 

4.3
Locação da Obra

4.3.1.
Competirá a construtora executar limpeza da área para permitir que seja executada, em perfeitas condições, a localização da obra e o desenvolvimento dos trabalhos.

4.3.2. A limpeza da área, será executada levando em consideração a prevenção das áreas de mata nativa indicadas no projeto de paisagismo, inclusive a camada de terra vegetal até 20cm, que deverá ser depositada em área a ser definida pelo fiscal da obra, para ser reutilizada conforme Memorial de Terraplenagem.

4.3.3.
A locação da obra será feita com o uso de Teodolito e trena de aço. 

4.3.4.
As referências de Nível serão as constantes das Plantas Baixas, Cortes e Implantação.

4.3.5.
Após a marcação dos alinhamentos e pontos de nível, a construtora fará comunicação à Fiscalização, que procederá às verificações. 

4.3.6.
Depois de atendidas pela construtora, todas as exigências formuladas pela Fiscalização, a mesma deverá dar por aprovada a locação, sem que tal aprovação prejudique, de qualquer modo, o disposto no item 4.3.7. a seguir. 

4.3.7.
A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará para a construtora na obrigação de proceder, por suas custas, e nos prazos estipulados, às modificações, demolições e reposições que se tornem necessárias, a juízo da Fiscalização.

4.4.    Movimentos de Terra

Todo movimento de terra necessário a implantação da obra, conforme projeto, seguirá as disposições do Projeto de Terraplenagem e o Caderno de Encargos da PMPA, inclusive os reaterros de valas e aterros no interior de baldrames, assim como o disposto no Item 4.3.2.

4.5.
Fundações

A execução das fundações seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos PMPA e conforme Memorial de Fundações.

4.5.1.
As fundações deverão respeitar as características específicas do solo e do Projeto de Fundações apresentado.

4.5.2.
A sondagem será fornecida pela Contratante.

4.5.3.
Caso a construtora necessite de informações complementares sobre o solo, para a execução das fundações, deverá obtê-las a suas custas.

4.5.4.
Os serviços de fundações só poderão ser iniciados após a aprovação, pela Fiscalização, da locação referida no item 4.3.7.

4.5.5.
Será observado, com particular cuidado, o disposto nas Normas Brasileiras, quanto à proteção das barras de armaduras das fundações.

4.5.6.
Não será permitido lançar concreto nas fundações com água nas respectivas cavas.

4.5.7.
Como fundo de viga será assentada uma camada de areião de 10 cm.

4.5.8.
As formas devem ser impermeáveis e deverão obedecer às normas vigentes.   Antes do início da concretagem, as formas deverão ser limpas e estanques, de forma a evitar eventuais fugas de pasta. As formas deverão ser molhadas até a saturação a fim de evitar a absorção da água do concreto.

4.5.9.
Sobre as vigas de fundações será colocada uma camada em duas mãos de hidroasfalto, pulverizado com areia em toda a largura das mesmas. Observa-se que o hidroasfalto não poderá escorrer pela face externa da viga que ficará à vista, sem revestimento. Esta impermeabilização será contínua, de forma a impedir que a umidade suba à alvenaria por capilaridade.

4.5.10.
Para perfeita verificação do comportamento das fundações poderão ser exigidos, a critério da Fiscalização, provas de cargas, responsabilizando-se a construtora pelo pagamento das mesmas.

4.5.11.
Quando for necessária a passagem de tubulações atravessando as vigas de fundações, deverão ser deixadas esperas com diâmetro superior ao da tubulação. A colocação das esperas não deverá atingir a ferragem longitudinal inferior ou superior da viga.

4.6.
Estruturas

A execução das estruturas seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos da PMPA  e conforme Memorial de Estruturas.

Das áreas a serem construídas podemos distinguir:

Estruturas de Concreto Armado.

Estruturas Metálicas

Será obrigatório prever na execução das vigas e lajes da estrutura de concreto armado, todos os furos necessários para passagem de tubos de queda, shafts, instalações hidrossanitárias, elétricas e afins.

4.7.
Cobertura

A execução da cobertura seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos da PMPA e conforme Memorial de Estruturas.

Em todos os casos serão obedecidos rigorosamente todos os detalhes do projeto arquitetônico e estrutural, assim como as especificações e orientações da firma fornecedora ou fabricante das telhas, estrutura e acessórios, no referente a armazenamento, posterior montagem e utilização de peças acessórias indicadas nos projetos como ser: rufos, pingadeiras, cumeeiras, condutores, fitas de vedação e isolamento assim como o que por acaso não estiver indicado, mas que se fizer necessário para uma perfeita execução.

4.7.1.
Telhas e arremates 

4.7.1.1.
Telha Cobertura Curva: serão utilizadas telhas duplas  calandradas de aço galvanizado pré-pintadas na cor  padrão Ral 7035 (Cinza Claro), perfil Trapezoidal, Tipo LR-25 e=0,65mm da Perfilor (ou similar). Enchimento interno  com lã de rocha basáltica densidade 32kg/m3, tipo FSR-32 da Thermax, 01 camada de 50mm.

4.7.1.2.
Telha Auditório e Apoio: serão utilizadas telhas duplas de aço galvanizado pré-pintadas na cor  padrão Ral 7035 (Cinza Claro), perfil Trapezoidal, Tipo LR-40 e=0,65mm da Perfilor (ou similar). Enchimento interno  com lã de rocha basáltica densidade 32kg/m3, tipo FSR-32 da Thermax, 02 camadas de 50mm cada.

4.7.1.3. 
Telhas de Cobertura (sobre lajes): serão utilizadas telhas de aço galvanizado pré-pintadas na cor  padrão Ral 7035 (Cinza Claro), perfil Trapezoidal, Tipo LR-40 e=0,65mm da Perfilor (ou similar).

Arremates: Serão utilizadas cumeeiras dentadas, pingadeiras para calha e rufo laterais para arremate do telhado com a platibanda, em chapa de aço galvanizado espessura =0,65 mm  na cor padrão Ral 9010 (Branco-Padrão).

Serão colocados fixadores de costura a cada 0,50m ao longo da sobreposição longitudinal de duas telhas para melhorar a vedação e a resistência da cobertura.

4.7.2.
Terças

Serão conforme especificado no projeto estrutural. Serão fixadas nos suportes de tubos metálicos, também conforme detalhes do projeto estrutural. 

4.7.3.
Fixação das telhas

Serão utilizados parafusos auto-atarrachantes 12–14 3/8“ em aço galvanizado com acabamento superficial anti-corrosivo, e acompanhados de arruelas de vedação de neoprene vulcanizado.

As telhas serão fixadas as terças em quatro pontos por telha, sempre na onda baixa. Serão colocadas com sobreposição dupla, uma onda e meia, no sentido dos ventos dominantes costurando-as na última onda alta com parafusos auto-tarrachantes ¼”-14x7/8”.

4.7.4.
Fitas de vedação

Será utilizada fita de vedação em situações críticas colocando-as sempre na sobreposição transversal e na longitudinal. Os locais de utilização das fitas deve ser orientado ou aprovado pela fiscalização.

4.7.5.
Telhas Transparentes

Na cobertura curva, serão colocadas telhas transparentes em policarbonato perfil trapezoidal e=1mm, com as dimensões e localização segundo projeto arquitetônico (Prancha ARQ-CEITEC-05), fixadas nos tubos metálicos através de parafusos auto-atarrachantes atendendo o tipo de fixação adequado conforme o fabricante.

4.8.
Impermeabilizações 

A execução das impermeabilizações  seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos da PMPA.

A execução dos serviços de impermeabilização obedecerão, rigorosamente, às normas da ABNT - NBR 9574, NBR 9575 e NB 279 / 75.

Conforme a solicitação imposta pela água, a impermeabilização será contra água sob pressão, contra água de percolação ou contra a umidade do solo.

As superfícies a impermeabilizar deverão estar limpas, lisas, resistentes e secas

A construtora cumprirá o projeto, fielmente, dentro da melhor técnica, e segundo as prescrições da ABNT.

Antecederá a impermeabilização, o estabelecimento de um eficiente sistema de escoamento das águas, através de declividades apropriadas e regulares, calhas, ralos e condutores.

A concordância dos ralos e bocas de condutores com a impermeabilização será objeto de muito cuidado.

Haverá perfeita concordância da camada impermeável da laje com a base e todas as partes emergentes ou periféricas do plano do terraço.

Serão cuidadosamente tratados (proteção e concordância), os seguintes elementos: coroamento de muretas ou vigas de contorno, platibandas, etc.; base de paredes, muretas e colunas, rodapés, relevos, soleiras, aberturas, bases de equipamentos, etc.; linhas de separação entre materiais diferentes; penetração de tubos, chumbadores, antenas e chaminés, cuidando-se os efeitos do aquecimento; passagem de canalizações; calhas e ralos; juntas diversas.

4.8.1.
Laje do Terraço:

Sobre a laje estrutural será realizada as seguintes camadas:

a) contrapiso com os caimentos correspondentes em direção aos ralos.

b) regularização com areia e cimento 4:1 e=2cm

c) colocação da impermeabilização com cimento bicomponente de endurecimento rápido impermeabilizante anticarbonatação, em duas camadas de produto de 1-2mm, com intervalo de tempo uma da outra de 3-5 horas, Rasolastik da Technokolla (ou similar). Subir 30cm nas paredes.

d) Proteção mecânica da impermeabilização com argamassa de areia e cimento 4:1 e =2cm. 

e) Colocação da argamassa de assentamento e piso monolítico em placas vibro-prensadas de 40x40cm, linha Terrazzo da Tecnogran (ou similar).

Para impermeabilização dos pisos dos banheiros, fazer o mesmo processo da laje do terraço, com a colocação do tipo de piso correspondente a cada ambiente.

4.8.2.
Floreira:

A impermeabilização da floreira será igual à descrita no item 4.8.1., com exceção do item e), que será substituído pela colocação de terra. Proteger as bordas das muretas com pingadeiras de basalto serrado.

4.8.3.
Embasamento:

Sobre as vigas de fundação será aplicada uma camada impermeabilizante, a fim de evitar-se a subida de umidade nas paredes, por capilaridade.

A partir da impermeabilização das vigas de fundação, as alvenarias serão executadas com argamassa impermeável, até 30 cm acima do piso externo acabado. O revestimento das paredes externas será impermeável, até 60 cm do piso externo acabado.

4.8.4. – Muros de Arrimo

De forma semelhante ao descrito no item 4.8.1., serão executados os itens b), c) e d) para a impermeabilização dos muros de arrimo do nível do estacionamento. Complementando, será executado a rede de drenagem conforme  indicado no projeto hidrossanitário.

4.8.5.
Revestimento de Arenito

As paredes das fachadas sobre as quais se aplicará a impermeabilização (antes da aplicação do arenito) deverão estar perfeitamente aprumadas, niveladas e com juntas limpas. Deve-se se retirar qualquer resto de sujeira, óleos, gorduras, ceras e resíduos de cimento. Após, será aplicada impermeabilização com cimento bicomponente de endurecimento rápido impermeabilizante anticarbonatação, em duas camadas de produto de 1-2mm, com intervalo de tempo uma da outra de 3-5 horas, Rasolastik da Technokolla (ou similar).

Sobre as pedras de arenito já colocadas conforme item 4.10.3. será aplicado impermeabilizante hidro-repelente transparente constituído por siloxanos oligoméricos solvente, Idroschield da Technokolla (ou similar), 02 demãos, com intervalo de 02 horas.

4.8.6.
Verificação:

Antes da execução da camada protetora e pavimentação, toda superfície impermeabilizada será testada.

Serão vedadas todas as saídas de água. A superfície será coberta por água, até 5cm acima do nível da membrana impermeável, sem atingir o remate desta no plano vertical. O plano de água será mantido no mesmo nível por 5 (cinco) dias. Se ocorrerem fugas ou sinais de umidade, a construtora procederá os devidos reparos.

4.9.
Alvenarias

A execução das alvenarias seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos PMPA.

A espessura das alvenarias indicadas no projeto referem-se às paredes depois de revestidas.

A fiscalização observará a execução destas alvenarias, conforme projetada e especificada, verificando prumos, níveis, espessuras e acabamento de juntas.

Os alicerces serão impermeabilizados, a fim de evitar-se o surgimento de umidade ascendente. As alvenarias, sobre estes alicerces, somente poderão iniciar após, no mínimo, 24 horas da conclusão da impermeabilização.

4.9.1.
Alvenaria de bloco cerâmico

As alvenarias internas e externas serão executadas em tijolo cerâmico vazado de 6 furos, com 15 ou 25cm de espessura, nos locais indicados conforme projeto arquitetônico.

A colocação obedecerá a norma da ABNT-NBR 8545. Os tijolos serão bem molhados, antes do assentamento, para evitar absorção da água da argamassa. O assentamento será procedido, com a argamassa de areia e cimento 5:1, em fiadas perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas serão de 10 mm, no máximo, e desencontradas verticalmente (amarração).

As alvenarias deverão possuir, sob e sobre os vãos, componentes estruturais denominados contraverga e verga, respectivamente, que excederão, pelo menos, 20 cm do vão, em cada lado.

A alvenaria será interrompida abaixo das vigas e/ou lajes. O espaço resultante será preenchido com tijolo maciço, somente 7 (sete) dias após, de modo a garantir o perfeito travamento entre a alvenaria e a estrutura.

Os painéis de alvenaria com mais de 5 metros de comprimento, terão pilaretes, de concreto armado, embutidos, limitando este comprimento. Os painéis de alvenaria com mais de 3 metros de altura, terão cintas de amarração, de concreto armado, limitando esta altura.

A alvenaria que servir de apoio para lajes ou coberturas, terá, no seu respaldo, uma cinta de amarração, de concreto armado, que receba as cargas da laje ou cobertura, e transmita, distribuidamente, na alvenaria.
4.9.2.
Alvenaria de blocos de concreto de vedação

As alvenarias para compartimentação horizontal (as 02 paredes longitudinais do auditório) serão realizadas como paredes corta-fogo com bloco vazado de concreto resistente ao fogo por 4 horas conforme parecer da Ata 1230 do 11/06/02, com blocos de 19x19x39cm. Os furos dos blocos de concreto, a medida em que a parede é levantada, serão preenchidos com areia regular, objetivando o aumento do isolamento acústico destas..

A execução desta alvenaria obedecerá à norma da ABNT - NBR 8798, bem como o projeto e a especificação. A alvenaria funcionará, como elemento de vedação.

Os materiais componentes serão os blocos de concreto, a argamassa de assentamento, a armadura e o graute  ( grout ).

Antes do assentamento e da aplicação do graute, os blocos serão bem molhados, para evitar a absorção de água, da argamassa de assentamento armado, ou seja, à norma da ABNT - NBR 7480.

O graute, concreto com agregado de pequena dimensão, com plasticidade adequada para preencher os vazios dos blocos, fará com que a armadura, nele inserida, trabalhe de modo monolítico com a alvenaria.

A argamassa de assentamento será no traço 7:1  (areia –cimento).

As tubulações hidráulicas e elétricas, que não forem externas, deverão passar por dentro dos vazios destes blocos.

A fiscalização observará a execução desta alvenaria, conforme projetada e especificada, verificando prumos, níveis, espessuras e acabamento de juntas.

Serão executadas vergas com os blocos de concreto nos vãos das portas e janelas.

Uma vez que as alvenarias internas alcancem a altura total dos marcos das portas internas, serão rigorosamente preenchidos os espaços entre o marco e a alvenaria, com argamassa de 1:3 (cimento: areia fina), com baixa consistência de tal forma a evitar a formação de bolhas de ar e espaços sem preencher.

Para tornar rígida a extremidade da parede de bloco no encontro das mesmas com os pilares será preenchido  o último vazio do bloco com graute, estruturado com armadura longitudinal (1Ø 8mm).

4.9.3.
Fechamento com Laje Roth

As paredes inclinadas, frente e fundso do auditório, serão executadas com laje tipo Roth e=24cm, apoiadas em estrutura de pilares e vigas de concreto, conforme projeto estrutural.

4.9.4.
Tijolo de Vidro

Serão colocados nos locais indicados no detalhamento arquitetônico. (ARQ-CEITEC-17e18), tijolo de vidro 20x20x8cm ondulado translúcido, junta contínua horizontal e vertical, com largura igual à 1cm e rejunte plástico PortoKoll F-Flex (ou similar), na cor branca.

4.9.5.
Divisórias Leves

A execução de divisórias removíveis obedecerá às normas da ABNT - NBR 5721 e NBR 10.636. Será um sistema modulado, de perfis e painéis, montado por simples processo de encaixe.

O sistema construtivo deverá possibilitar diversas modulações e permitir o acoplamento dos painéis em X, L ou T. A remoção dos painéis será frontal, sem deslocamentos adjacentes. A fixação das divisórias no piso, teto ou paredes será através de buchas e parafusos. A correção dos desníveis de piso será obtida pelo emprego de suportes reguláveis.

a)
Nos locais indicados nas plantas do projeto arquitetônico como “divisória leve”, será instalada divisória Divilux 50 da Eucatex (ou similar), até altura do forro rebaixado, com painéis e=50mm com miolo maciço isolante, revestimento com resina melamínica de baixa pressão cor areia, perfis cor branco fosco, com montantes estruturais.

b)
Nos locais indicados como “divisória móvel” (salas de treinamento 01, 03 e 05) será instalada parede articulada Dimoflex, da Dimoplac (ou similar), fixadas na laje e paredes com perfis de alumínio pintado eletrostaticamente cor branca, com painéis absorventes acústicos h-=3.00m, e=81mm, mono roldana, perfis aparentes, módulos com igual largura e revestimento em laminado melamínico cor areia. (Este item não será incluído no orçamento).
4.10.
Revestimentos

A execução dos revestimentos seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos PMPA.

4.10.1.
Reboco das alvenarias 

As paredes, para receberem reboco, terão o seguinte tratamento:

Chapisco - massa com traço 1:4 (cimento: areia sem peneirar) 

Após a cura do chapisco será aplicado o reboco na composição e traço: argamassa 1:6 (cimento: argamassa mista) A argamassa mista será no traço 1:4 (cal: areia). A areia da argamassa será 50% fina e 50% média, peneiradas.

Na argamassa do reboco externo será incorporada à água de amassamento impermeabilizante líquido tipo Sika 1 (ou similar), nas proporções indicadas pelo fabricante.

Acabamento final com massa acrílica lisa ou texturizada, nos locais conforme indicado nas planilhas de acabamentos (ARQ-CEITEC-24, 25e26).

Toda argamassa será preparada em betoneira e acondicionada em caixas adequadas até a aplicação.

4.10.2.
Revestimentos com azulejos

Serão colocados azulejos em todas as faces internas das paredes dos banheiros, de piso ao forro de gesso, altura de acordo com detalhamento (ARQ-CEITEC-17E18).

4.10.2.1.
Os azulejos serão de 1º qualidade, 30x30 cm, Portobello TechnoWhite (ou similar), cuidadosamente escolhidos no canteiro da obra, quanto à qualidade, a calibragem e desempenho, sendo rejeitadas as peças que demonstrarem defeitos de superfície, bitolas ou empenos.

4.10.2.2.
Os azulejos serão assentes por mão-de-obra especializada, com juntas verticais e horizontais, não sendo permitida a disposição em contrafiada.

4.10.2.3.
Nas paredes revestidas com azulejos, a fixação dos aparelhos será através de bucha plástica de 10 mm ou metálica, conforme especificação do fabricante.

4.10.2.4.
Antes de serem revestidas, as paredes deverão ser previamente salpicadas com argamassa de cimento e areia regular traço 1:4.

4.10.2.5.
Sobre o salpique será executado um reboco com argamassa no traço 1:6 (cimento: argamassa mista), somente após a colocação dos  marcos das esquadrias. O acabamento deverá ter uma superfície lisa e uniforme.

4.10.2.6.
Após 10 (dez) dias, no mínimo, serão aplicados os azulejos com argamassa adesiva super liga PortoKoll (ou similar).

As juntas dos azulejos deverão ser de 5 mm, uniformemente bitoladas através de uso de espaçadores próprios. O revestimento do azulejo deverá estar perfeitamente aprumado e plano, não podendo haver saliências ou reentrâncias das peças.

4.10.2.7. 
O rejunte somente será executado após 72 (setenta e duas) horas de  aplicação do azulejo. Este será executado com rejunte plástico PortoKoll  F-Flex (ou similar), na cor branca.

4.10.2.8. 
Depois de concluído o revestimento, as peças deverão apresentar a qualidade   original, não se admitindo fissuras, trincas ou falhas.

4.10.3.
Revestimento com Arenito

Serão colocados em todos os locais indicados no projeto arquitetônico, tanto internos como externos, placas de arenito rosa, 90x45x2,5cm, serradas, bitoladas e lixadas. 



Não serão aceitas peças rachadas, empenadas ou com veios que comprometam seu aspecto, durabilidade e resistência.

No assentamento das peças, haverá especial cuidado quanto a variação de textura e coloração, de forma que resultem superfícies uniformemente mescladas em seu conjunto, sem concentrações desequilibradas e/ou discrepantes.

As características do material, forma e dimensões das peças obedecerão, rigorosamente, as especificações de projeto.

Os rebaixos, cortes ou furos serão executados com a melhor técnica, de forma que a peça não fique prejudicada na qualidade ou no aspecto.

As paredes sobre as quais se aplicará o revestimento deverão estar perfeitamente aprumadas, niveladas e com juntas limpas. Deve-se se retirar qualquer resto de sujeira, óleos, gorduras e resíduos de nata de cimento ou pó. Após, será aplicada impermeabilização sobre essas paredes, com Rasolastik da Technokolla (ou similar), de acordo com o item 4.8.4. de impermeabilizações.

Posteriormente, as placas serão assentadas com adesivo bicomponente de endurecimento rápido tipo Technorap-2 da Technokolla (ou similar), com resistência ao arrancamento de 3,5MPa, deixando junta mínima de 3mm entre as placas de arenito.

As superfícies ficarão perfeitamente aprumadas, desempenadas e sem saliências apreciáveis entre as peças. Após, deverá ser aplicada impermeabilização com Idroschield da Technokolla (ou similar), conforme descrito no item 4.8.4. de impermeabilizações.

Em todos os casos deverá ser seguido as especificações e orientações da firma fornecedora do adesivo e impermeabilizantes, referente à preparação da superfície e sua aplicação.

4.10.4.
Revestimento com ACM 

Será utilizado nas fachadas, nos locais indicados no projeto arquitetônico e na  planilha de esquadrias e conforme especificações do fabricante.

Composto por um sanduíche de duas chapas de alumínio de 0,5mm de espessura com núcleo de polietileno de baixa densidade tipo Alubond (ou similar), chapas de 1575x4975mm com espessura total de 4mm,  pintura à base de fluorcarbono (PVDF) cor branca.

4.10.5.
Revestimento Interno das Paredes do Auditório e Sala do Conselho

As paredes serão revestidas conforme indicado no projeto arquitetônico, com: 

1) painéis absorventes acústicos tipo Sonare (ou similar), constituído por lã-de-vidro aglomerada com densidade 80kg/m3, revestimento com tecido na face aparente e bordas laterais, espessura total de 25mm. Serão colocados nas paredes conforme distribuição indicada na prancha ARQ-CEITEC-06,  utilizando perfis de chapa metálica pré-pintada na cor branca, tipo “U”, “L”, “F”, etc., conforme especificações do fabricante.

2) painéis de MDF laminado na face aparente e bordas laterais com lâmina de marfim, espessura total de 30mm, fixados nas paredes de forma semelhante ao item anterior, com distribuição conforme indicada na prancha ARQ-CEITEC-06. Entre os painéis será deixado um negativo de 5mm. No auditório serão instaladas esperas para caixas de som e luminárias nas paredes, por trás dos painéis.

4.11.
Pavimentos

A execução dos pavimentos seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos PMPA.

4.11.1. 
Piso Concreto Lixado

No pavimento do estacionamento, antecedendo os pisos, serão executados os serviços de aterro e contrapiso.

O aterro será executado com saibro CBR  ≥ 20%, em camadas de até 20 cm, compactadas uniformemente. O aterro será executado até a cota de execução do contrapiso. Nesta etapa serão assentadas todas as instalações que passarão por baixo do piso.

Sobre o aterro será executado o contrapiso em concreto armado impermeável, na composição e traço especificados no projeto estrutural, numa espessura mínima de 10 cm, ficando nivelado com o respaldo das vigas de fundação.

Sobre o contrapiso curado, perfeitamente limpo e molhado, será aplicada argamassa forte de cimento e areia, dando os caimentos necessários no sentido dos ralos. Esta argamassa reguada e perfeitamente desempenada, será  quando curada, lixada com equipamento mecânico.

4.11.2. 
Piso Vinílico

Serão instalados nos locais indicados no projeto arquitetônico e planilhas de acabamentos.

1) Tapiflex da Tarkett Sommer (ou similar): revestimento de piso vinílico impresso, base em espuma de alta densidade, suporte estabilizado, camada de desgaste transparente, sem cargas, em mantas de 2m de largura e 5mm de espessura (TX154-classe34), com absorção acústica aproximada de 15dB. Será aplicado sobre contrapiso de 7,5cm de espessura, conforme descrição a seguir.

2) Granit da Tarkett Sommer (ou similar): revestimento de piso vinílico de alto tráfego, homegêneo, em mantas de 2m de largura e 2mm de espessura. Será aplicado sobre contra-piso de 7,8cm de espessura, conforme descrição a seguir.

Ambos os pisos acima citados possuem emendas fundidas a calor, com poliuretano inserido na massa, que dispensa utilização de ceras e polidores para proteção e manutenção do mesmo. O contra-piso deverá estar perfeitamente nivelado e desempenado, com respaldo das eletrocalhas e caixas instaladas acima da laje estrutural. Sobre esta base limpa e curada será aplicada pasta regularizadora à base de cimento e PVA. O piso vinílico será aplicado com adesivo sobre superfície regularizada, seca e limpa, conforme especificações e prescrições do fabricante, sendo as emendas das mantas soldadas no local. Deverá ser utilizada mão-de-obra especializada e experiente dando perfeito acabamento junto às paredes de alvenaria, onde se conformará o rodapé de altura 10cm, assim como junto as caixas de tomadas inseridas nas eletrocalhas do piso.

As cores a serem utilizadas serão definidas pela fiscalização, na base de dois tons da azul, o mais escuro no rodapé e formando uma tabeira de 30cm de largura no perímetro da sala, ficando o tom mais claro na área restante.

Por último, com o adesivo seco, se procederá a limpeza do piso. 

Nos degraus da escada principal (junto ao elevador), será aplicado piso vinílico Granit 2mm antiderrapante, conforme descrito acima (com exceção do contra-piso, que neste caso será menos espesso, apenas para nivelar e desempenar a laje da escada). A colocação compreende a pisada, testeira, espelho e rodapé de altura=10cm.

4.11.3. 
Piso Monolítico Interno e Externo

A execução dos pisos monolíticos seguirão as indicações dos fabricantes, ouvida a fiscalização.

Para a colocação do piso externo, deverá ser feito o processo indicado no item 1.8.1.

Para a colocação do piso interno, a base para a pavimentação será um cimentado com argamassa forte de cimento e areia média, com uma espessura de no máximo 2cm. As placas de 40x40x3cm serão compostas de granito britado, aglomerado, vibrado-prensado e finalmente polido, obtendo resistência a tráfego PEI9. Serão assentadas com argamassa 1:3 (cimento:areia média) com espessura mínima de 3cm. Após 12 horas do assentamento do piso, o mesmo será rejuntado com cimento branco estrutural e polido no local. 

As peças serão cuidadosamente classificadas para evitar defeitos nas dimensões, texturas e colocação. Os diferentes tipos das placas serão conforme especificado nas planilhas de acabamentos (ARQ-CEITEC-24,25e26). Na mudança de pisos, nas portas, serão colocados soleiras de granito de 20x2cm verde lavrador.

Após 48 horas do término do assentamento/rejunte, o piso será lavado com água e detergente neutro e posteriormente se enxugará com água em abundância. Uma vez seco, se aplicará uma camada de selador acrílico e após secagem 02 demãos de cera acrílica de 1ª qualidade.

4.11.4. 
Piso Cerâmico

Sobre o contrapiso curado, perfeitamente limpo, deverá ser feito o mesmo processo indicado no item 4.8.1. Após, será assentada cerâmica Carga Pesada PortoBello (ou similar), cor branca 30x30cm, com argamassa adesiva Super Liga Plus da PortoKoll (ou similar). Rejunte após 24 horas com PortoKoll E-Flex, cor branca. Os rodapés serão do mesmo material da cerâmica, 30x8cm, assentados e rejuntados da mesma maneira que o piso.

4.11.1.5. 
Piso de Madeira

1) A execução deverá obedecer à norma de ABNT, NB-9145. Será de madeira   Grápia (Apuléia  Leocarpa) de 15x2cm, com  comprimentos mínimos de 4 metros.

Somente será aceita madeira de 1º qualidade, estacionada no mínimo dois anos, com grau de umidade não superior a 15%, não devendo apresentar sinais de empenamento, rachaduras e lascas. Serão isentas de nós, sem furos de larvas, brocas ou carunchos, bem como manchas provocadas por bolores e outros fungos, como também agentes físicos, químicos ou de qualquer outra natureza.

2) Colocação do assoalho: será fixado o assoalho à laje através de barrotilhos. Estes serão de Grápia, de 5x3 cm de forma trapezoidal com idênticas qualidades às relacionadas no item anterior.

O barrotilho será fixado, por sua vez, à laje através de bucha plástica e parafusos  galvanizados de comprimento que permitam nivelar o barrotilho garantindo ainda uma boa fixação. O nível do barrotilho deverá ficar 2 cm abaixo da fase superior da mesa das vigas “T” de contorno do mezanino. Nos barrotilhos serão colocados nas suas faces laterais, cada 20 cm alternadamente, pregos zincados com cabeça de 17x27.

Os barrotilhos serão fixados no sentido longitudinal a cada 40cm. Posteriormente à fixação e nivelamento deste, será preenchido o espaço entre eles com argamassa 1:4 (cimento:areia média) perfeitamente reguada até a face superior do barrotilho.

Após 10 dias, no mínimo, será colocado o assoalho com pregos galvanizados sem cabeça, furando previamente. Simultaneamente, será colado o assoalho ao barrotilho com cola de base vinílica. A colocação será com tabeira no perímetro do ambiente, sendo as tábuas colocadas a 45° no interior.

3) Acabamento do assoalho:

a) Lixamento do assoalho utilizando lixadeira de rolo e lixas n.º 20, 40, 80 e 100 sucessivamente.

b) Calafetagem do piso utilizando cola PVA + Pó de Madeira + Água.

c) Lixamento dos cantos com lixas n.º 30 e 60.

d) Lixamento final com lixa n.º 120.

e) Limpeza do piso e de todo o ambiente, cuidadosamente, com aspirador de pó.

f) Aplicação de 03 demãos de verniz poliuretano bicomponente acetinado, espalhado em camadas finas.

g) Após a aplicação da última demão, será impedido o trânsito pela área do mezanino durante no mínimo 4 dias.

4.11.1.6.
Piso de Carpete

A base para pavimentação com carpete no auditório será o piso elevado de placa Wall.

O carpete 5mm tipo buclé americano será  assentado sobre manta de espuma látex, e=12,5mm, densidade 40, aplicado sobre a superfície regularizada, seca e perfeitamente limpa, conforme as indicações do fabricante.

O carpete deverá apresentar perfeitas emendas por justaposição e desníveis entre piso, rampa e patamares perfeitamente recortados e fixados. Serão previstas soleira de granito verde lavrador 25x2cm, sobressaindo do piso Wall 3mm.

Nas 02 portas de entrada e as 02 de saídas de emergências as bordas do carpete junto à soleira serão coladas ao piso Wall com reforço de fita dupla-face.

Ao término dos trabalhos, com o adesivo seco, será procedida a limpeza do piso.

4.11.1.7.
Piso Basalto

Serão placas de pedra de basalto tear 46x46x2cm, colocadas no patamar externo da entrada principal. E placas de 165x30x2cm, colocadas na escada que dá acesso à este patamar.

As peças serão assentadas sobre base desempenada, limpa e molhada, com os devidos caimentos. A argamassa de assentamento será de 1:5 (cimento:areia), com juntas de 1cm, rejunte elástico PotoKoll E-Flex (ou similar) cor cinza.

4.12. Forros

A execução dos forros seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos PMPA.

4.12.1.
Forro de Gesso Acartonado

Será colocado nos locais indicados nas planilhas de acabamentos e plantas do projeto arquitetônico.

O forro de gesso será constituído por pinos de sustentação, estrutura de sustentação e chapas de gesso acartonado e=18mm.

Os pinos de sustentação serão do tipo sistema de fixação a pólvora colocados numa malha de 1,20x0,60m. Poderão ser usadas buchas de náilon embutidas na laje.

A estrutura de sustentação será constituída por tirantes de arame galvanizado, reguladores com mola, uniões canaletas e cantoneiras de aço zincado. 

As chapas de gesso terão bordas chanfradas, para permitir o perfeito arremate entre elas. Será deixado junto às alvenarias negativo de 4x2cm ou moldura tipo cana h=5cm de gesso, conforme detalhamento do projeto arquitetônico. Posterior ao rejunte com fita auto-adesiva executar-se-á uma massa corrida como base para receber a pintura.

4.12.2.
Forro Acústico

Será colocado conforme locais indicados nas planilhas de acabamentos e plantas do projeto arquitetônico.

Forro acústico Armstrong Georgian (ou similar) em fibra mineral HumiGuard Plus, aplicado com perfis de aço galvanizado com pintura epóxi anticorrosiva branca, tipo “T” leve invertido clicado 24mm, com cantoneiras em aço branco, suspenso com arame galvanizado nº10, pendurais aço mola, tiro na laje.

4.12.3.
Forro Colméia

Será colocado conforme local indicado nas plantas do projeto arquitetônico (circulação central do 2º pavimento).

Forro Luxalon Cell T15 (ou similar), aplicado com perfis em aço tipo “T” leve branco 15mm suprafine, com cantoneiras em aço branco, suspenso com arame galvanizado nº10, pendurais de aço mola, fixados em tubos de alumínio 30x100mm pintados cor branco neve.

4.13.
Esquadrias

A execução das esquadrias seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos da PMPA.


As esquadrias serão fabricadas com a máxima perfeição, sendo recusadas sumariamente as esquadrias que apresentarem sinais de deslocamento, lascas, marcos de ferro amassados, ou quaisquer outros defeitos e serão executadas conforme indicação do projeto arquitetônico e detalhes, os quais deverão ser rigorosamente seguidos.

Os rebaixos, encaixes e outros detalhes feitos nas esquadrias para fixação das ferragens deverão ser certos e sem rebarbas, correspondendo exatamente às dimensões das ferragens.

4.13.1.
Portas

4.13.1.1. 
Portas  internas de madeira

Serão conforme indicado nas planilhas de esquadrias (ARQ-CEITEC-15).

a) Folhas

Serão de placa de madeira maciça 35 mm, tratadas com cupinicida previamente, revestidas com fórmica laminada marfim nas 02 faces.

A porta do sanitário dos PPD’s terá um revestimento inferior em chapa de acrílico transparente 6mm, conforme planilha de esquadrias.

b) Marcos

Deverão ser de chapa de aço n.º 16 zincado e dobrado conforme detalhes do projeto arquitetônico.

Chegarão montados à obra com 06 (seis) grampos de fixação soldados e barra rigidizante no extremo inferior dos montantes, assim como com furação para dobradiças e fechaduras. Chegarão também com as duas faces pintadas com duas demãos de tinta. 

Todos os marcos serão preenchidos com argamassa.

4.13.1.2. Portas de Alumínio 

Folhas de abrir: as portas serão executadas com perfis de alumínio linha 30, pintura eletrostática cor branco neve, preenchimento com vidro conforme especificado na planilha de esquadrias.

Folhas de correr: as portas serão executadas com perfis de alumínio linha Suprema 100mm, pintura eletrostática cor branco neve, preenchimento com vidro, conforme especificado na planilha de esquadrias.

4.13.1.3. Portas de Alumínio com Veneziana

As folhas venezianadas terão uma estrutura perimetral em perfil de alumínio linha 30, com veneziana em chapa de alumínio, conforme planilha de esquadrias.

4.13.1.4. Portas de Vidro Temperado

Ver item 4.14.3. de vidros. Marco conforme descrito no item 4.13.1.1 b).

4.13.1.5. 
Portas Automáticas de Correr

Serão fornecidas e instaladas 04 portas de correr, fecho automático, com as seguintes características:

a) sistema de automatização de portas deverá ser composto por grupo motor comandado por placa microprocessadora de 1 bits, 01 ou 02 motores de corrente alternada (dimensionado de acordo com o peso das folhas do caixilho), com controle VVVF, com acoplamento direto sem moto redutores a fim de promover a redução de ruídos, carros porta folha com duas roldanas concêntricas e uma roldana excêntrica a fim de evitar o efeito pêndulo na folha do caixilho.

O sistema deve conter fecho eletromagnético também comandado pela placa microprocessadora, que funcione inclusive com falta de energia, através de bateria de emergência, também inclusa no equipamento e fotocélulas formando um feixe de raios infravermelhos que evite o fechamento da porta sobre os usuários.

O sistema deve ser projetado para alto tráfego e permitir uma velocidade relativa máxima de abertura de 2m/s.

Deverá possuir também uma trava para abertura de emergência atendendo normas de segurança.

b) O sistema deverá ser operado por controle digital que contemple no mínimo quatro operações a saber:

Controle da posição de operação da porta, que deverá operar no mínimo com as opções aberto, fechado, automático, só saída e abertura parcial.

Regulagem dos parâmetros da porta (velocidade de abertura e fechamento, sensibilidade dos radares interno e externo – separadamente, força de fechamento, tempo de parada aberta), sem o auxílio de técnicos ou equipamentos especializados.

Indicação de anomalias no sistema através de códigos (auto-diagnóstico).

Este controle deverá possuir bloqueio eletrônico da chave seletora digital.

c) O sistema deverá permitir posteriormente a acoplamento de acessórios externos assim como leitora de cartão magnético para controle de acesso, controle remoto, botoeira para abertura, radar de curto alcance, placa de interface para comunicação com sistemas informatizados e centralização por computador.

d) O equipamento deverá estar abrigado dentro de uma caixa de alumínio extrudado na cor branca. A caixa deverá ter perfeita vedação visual do equipamento localizado no interior da caixa, não contendo frestas entre a mesma e as folhas do caixilho, impossibilitando assim eventual vandalismo no equipamento.

PAV 01 – 02 unidades localizadas na circulação central do térreo e 2º pavimento.

Dimensões: 292x220cm

02 folhas fixas laterais e 02 folhas de correr centrais

Passagem livre 1,46m

Alumínio com pintura eletrostática cor branca.

Vidro laminado transparente cinza ou verde, PVB incolor, 4+4mm.

Fixação do chassis superior sobreposto

Fechadura eletromagnética.

PAV 04 – 01 unidade localizada no hall do estacionamento.

Dimensões: 300x220cm

02 folhas fixas laterais e 02 folhas de correr centrais

Passagem livre 1,49m

Alumínio com pintura eletrostática cor branca.

Vidro laminado transparente cinza ou verde, PVB incolor, 4+4mm.

Fixação do chassis superior sobreposto

Fechadura eletromagnética.

PAV 06 – 01 unidade localizada no acesso principal - foyer.

Dimensões: 390x220cm

02 folhas fixas laterais e 02 folhas de correr centrais

Passagem livre 1,95m

Alumínio com pintura eletrostática cor branca.

Vidro laminado transparente cinza ou verde, PVB incolor, 4+4mm.

Fixação do chassis superior sobreposto

Fechadura eletromagnética.

Complementos: o vão total de 390x220cm terá marco em tubo de alumínio diâmetro 22cm, com pintura eletrostática cor branca.

4.13.1.6.  
Ferragem para Portas

Deverão corresponder rigorosamente às especificações indicadas nas planilhas de esquadrias, devendo a construtora  entregar uma amostra de cada tipo especificado para análise e posterior aprovações da Fiscalização, sem o qual não será autorizada a sua montagem.

As ferragens serão todas de primeira qualidade.

a) Para as portas de madeira: todas as ferragens, fechaduras e dobradiças serão com acabamento em latão cromado, marca Papaiz (ou similar), fixadas com parafusos no marco e na folha da porta.

b) Para as portas de alumínio: todas as ferragens serão Udinese ou Fermax (ou similar) com acabamento am alumínio fosco

c) Para as portas de vidro temperado: mola hidráulica 90° com caixa embutida no  piso com espelho de aço inox, pino-pivot no canto superior da folha, fechos de embutir inferior e superior de latão cromado reforçado, fechadura Papaiz (ou similar) acabamento em latão cromado.

4.13.2. 
Janelas

Serão conforme indicação das planilhas de esquadrias e detalhes do projeto arquitetônico.

4.13.2.1. Fachadas Pele de Vidro

As janelas das fachadas serão todas tipo pele de vidro, sistema Atlanta da Belmetal (ou similar), montadas com perfil e gaxetas EDPM.

4.13.2.2. Janelas de Alumínio (de correr)

Serão executadas com perfis de alumínio linha Suprema 100mm, pintura eletrostática cor branco neve, preenchimento com vidro, conforme especificado na planilha de esquadrias.

4.13.2.3. Janelas de Alumínio com Veneziana

As janelas venezianadas terão uma estrutura perimetral em perfil de alumínio linha 30, fixas, com veneziana em chapa de alumínio, conforme planilha de esquadrias.

4.13.2.4.  Ferragem para janelas

Deverão corresponder rigorosamente às especificações indicadas nas planilhas de esquadrias, devendo a Coantrutora entregar uma amostra de cada tipo especificado para análise e posterior aprovações da Fiscalização, sem o qual não será autorizada a sua montagem.

As janelas Maxim-ar terão ferragens Udinese ou Fermax (ou similar), com destravamento para abertura à 90º

4.13.3. 
Portas Corta-Fogo

Estão localizadas no auditório, conforme projeto arquitetônico.

Serão portas corta-fogo resistentes 60 minutos ao fogo, modelo P-60 da Sincol (ou similar), com enchimento maciço de madeira, laminada em marfim nas 02 faces, ferragens especiais, fitas e pintura intumescentes, tudo conforme especificações do fabricante.

4.13.4. 
Serralheria

Os trabalhos de serralheria serão executados, rigorosamente, de acordo com os respectivos detalhes da planilha de esquadrias e especificações de projeto.

A critério da fiscalização, a verificação do desempenho das esquadrias poderá ser exigida, conforme as normas da ABNT - NBR 6486, NBR 6487 e NBR 7202.

O material a empregar será novo, limpo, perfeitamente desempenado e sem nenhum defeito de fabricação.

As esquadrias usarão perfilados dobrados à frio, cujas chapas terão 2 mm de espessura, no mínimo. Os perfilados terão seções padronizadas, de medidas rigorosamente iguais, e deverão assegurar à esquadria estanqueidade absoluta.

As rebarbas e saliências de solda, bem como asperezas, serão bem esmerilhadas ou limadas.

As serralherias serão assentadas, somente, após a aprovação da fiscalização. As serralherias definitivamente fixadas, deverão estar em perfeitos prumo, nível e funcionamento.

4.13.5. 
Divisórias internas dos banheiros

4.13.5.1. 
Depois da montagem das louças e metais nos banheiros, serão montadas divisórias conforme indicado nas plantas de detalhamento de banheiros do projeto arquitetônico.

4.13.5.2. 
Divisória Neocom modelo Alcoplac (ou similar), cor azul mineral e mediterranée. Perfis de alumínio branco com ferragens cromo-natural.

4.13.5.3.  
Os painéis divisórios dos vasos sanitários ficarão afastados 15cm do piso e terão altura de 1,65m, totalizando altura de 1,80m.

4.14.
Vidros 

Os vidros e sua colocação seguirão, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos da PMPA.

Local de colocação e tipos, conforme planilha de esquadrias.

Os vidros serão lisos, sem bolhas, lentes, ondulações, ranhuras ou outros defeitos que mudem sua superfície lisa. 

Os vidros serão colocados por meio de baguetes de pressão de alumínio anodizado. Na montagem dos vidros nas esquadrias de alumínio serão utilizadas escovas de vedação e gaxetas em EPDM. Nas esquadrias tipo pele de vidro, a guarnição será em EPDM.

4.14.1.
Vidros Laminados Transparentes

Vidro laminado 3+3mm cinza ou verde com PVB incolor. 

Vidro laminado 4+4mm cinza ou verde com PVB incolor.

4.14.2.
Vidro Laminado Reflexivo

Vidro laminado 4+4mm cinza ou verde com PVB incolor.

4.14.3.
Vidro Temperado

Vidro temperado transparente e=10mm lapidado redondo.

4.15.   Pinturas

A execução das pinturas seguirá, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos da PMPA.

Os substratos de concreto ou argamassa deverão estar suficientemente

endurecidos, sem poros, sem sinais de deterioração, isentos de óleo, graxa, bolor, eflorescências e materiais soltos. Em superfícies muito porosas será indispensável à aplicação de selador.

Os substratos metálicos serão tratados, preliminarmente, com antioxidante.

Os substratos de madeira receberão, preliminarmente, tratamento imunizante com duas demãos de cupinicida em todas as faces, ter suas imperfeições regularizadas com massa e lixa, posteriormente será aplicado fundo nivelador e finalmente tinta, conforme a especificação de projeto.

Todo serviço de pintura será precedido por limpeza adequada da superfície, removendo-se totalmente graxas, óleos, sujeiras e escamas.

Os serviços de pintura serão realizados em ambientes com temperatura variando entre 10 ºC e 35 ºC. Em ambientes externos os serviços de pintura serão suspensos quando ocorrerem chuvas, condensação de vapor de água na superfície e ventos fortes. Em ambientes internos as pinturas só devem ser executadas sob razoável ventilação.

Serão aplicadas 1 mão de fundo e 2 de acabamento de tinta como mínimo. A película de cada demão será mínima, contínua, uniforme e livre de escorrimentos. O cobrimento será obtido por sucessivas demãos. Somente será aplicada a demão seguinte quando a anterior estiver perfeitamente seca. Este cuidado vale para a aplicação de massas.

Serão tomados cuidados especiais para evitar salpique de tinta em superfícies não destinadas a pinturas. Quando ocorrer o problema, será procedida a remoção enquanto a tinta estiver fresca, utilizando-se removedor adequado.

As pinturas serão executadas, exclusivamente com tintas preparadas em fábrica, entregues na obra, com sua embalagem original intacta.

Observações Gerais:

- a forma de aplicação deverá seguir as indicações dos fabricantes, ouvida a fiscalização.

- a base deverá ser compatível com a tinta a ser utilizada, sendo, preferencialmente, ambos do mesmo fabricante.

- somente após a primeira demão de acabamento poderão ser colocados vidros, ferragens e dobradiças.

4.15.1.
Pinturas nas Estruturas metálicas, nos marcos das esquadrias das portas, guarda-corpos e corrimãos

a) Preparo da Superfície

Deverá ser executado jateamento de areia ou granalha de ferro. O jato deverá ser do tipo SA3 (jato branco) conforme norma Petrobrás – N11 e executado na oficina.

b) Base

Deverá ser aplicada logo após a execução do jateamento, num prazo de até 3 horas. Este fundo deverá ser à base de resina resistente tipo poliuretânica, poliéster, ou outra equivalente em termos de resistência, com agente antiferruginoso do tipo Zarcão, Cromato de Zinco ou outro de 1º qualidade. Na ocasião da aplicação da base, a umidade relativa do ar deverá ser inferior a 75% e a temperatura entre 10ºC e 40ºC.

c) Pintura

Será com tinta esmalte sintético  com acabamento semibrilho cor branca neve nas áreas internas, e branco brilhante nas áreas externas. Serão tintas de 1º qualidade, obedecidos os seguintes aspectos:

A tinta será aplicada à pistola num prazo não superior a 24 horas após a aplicação da base.

A base a ser utilizada deverá ser compatível com a tinta de acabamento, preferencialmente ambos (base e tinta) do mesmo fabricante.

A forma de aplicação deverá seguir as indicações dos fabricantes, ouvida a Fiscalização.

As estruturas metálicas  chegarão à obra com uma demão de fundo e duas de acabamento.

Os marcos metálicos e os corrimãos chegarão à obra com 1 demão de fundo e 2 demãos de acabamento, com embalagem que os protejam durante o manuseio.

Todas as pinturas serão precedidas pela execução de amostras que deverão ser aprovadas pela Fiscalização.

4.15.1.1.
Pintura em Metais Galvanizados

Deverá atender ao que segue:

a)
Preparo da Superfície

A superfície deverá ser limpa, removendo-se totalmente graxas, óleos, sujeiras e escamas, e a seguir, aplicado Redutor ou Solvente.

b)
Base

Deverá ser aplicado a pistola Primer como fundo e ponte de aderência.

c)
Pintura

Será com tinta esmalte sintético com acabamento brilhante na cor branca neve.

4.15.2.
Pinturas nas Alvenarias e Forros

De modo geral, as superfícies deverão ser previamente preparadas preenchendo furos ou arranhões e posteriormente lixando até deixar a superfície perfeitamente lisa e limpa de poeira. A seguir, se dará uma demão de fundo utilizando a tinta indicada rebaixada 20% e, quando seca, serão aplicadas, no mínimo, as duas demãos.

4.15.2.1.
Concreto aparente (pav. estacionamento):

Deverão ser pintadas com uma primeira demão de fundo selador acrílico branco e duas demãos de tinta PVA semibrilho de primeira qualidade.

4.15.2.2. 
As alvenarias revestidas com reboco terão os seguintes acabamentos:

a)
Pintura acrílica: deverão ser pintadas com uma primeira demão de fundo selador acrílico branco e duas demãos de tinta PVA semibrilho de primeira qualidade. 

b) 
Revestimento com massa acrílica: será aplicada uma primeira demão de fundo selador acrílico com a tonalidade da cor da tinta a ser utilizada e posterior aplicação de massa acrílica  branca. Por último, será aplicada duas demãos de tinta acrílica acetinada de primeira qualidade. 

c) 
Revestimento com massa acrílica textura: será aplicada uma primeira demão de fundo selador acrílico com a tonalidade da cor da tinta a ser utilizada e posterior aplicação de massa acrílica  textura branca. Por último, será aplicada duas demãos de tinta acrílica acetinada de primeira qualidade.

As áreas onde serão aplicadas a), b) ou c) estão definidas nas planilhas de acabamentos anexas e que formam parte deste caderno de especificações.

d) 
Pintura epóxi: o depósito de lixo será pintado com tinta epóxi bi-componente brilhante na cor areia até a altura da laje.

4.15.2.3.
Forros de Concreto:

Os forros das áreas internas no estacionamento, estação transformadora, reservatórios inferiores e depósitos receberão uma primeira demão de fundo selador e duas demãos de tinta acrílica acetinada de 1ª qualidade.

4.15.2.4.
Estrutura de Concreto Aparente:

Os locais são: o forro da circulação central, a viga aparente do mezanino do foyer  e o pilar do foyer.

Serão limpas e deixadas na sua cor natural.  Após,  será aplicada uma demão de microemulsão solúvel em água impermeabilizante e hidrorepelente à base de silanos e siloxanos oligoméricos. 

4.16.
Louças Sanitárias, Metais e Acessórios

A instalação das louças sanitárias, metais e acessórios seguirão, no que couber, as disposições do Caderno de Encargos da PMPA.

Os metais e louças sanitárias corresponderão ao detalhamento e especificações dos projetos arquitetônico e hidrossanitário, e serão instalados nos locais indicados nas pranchas ARQ-CEITEC-17e18.

4.16.1.
Louças Sanitárias

Serão de primeira qualidade, todas na cor branco gelo, devendo apresentar superfícies perfeitamente lisas e brilhantes, sem arranhões, lascas ou manchas.

As louças sanitárias estão compostas por:

a) 
Lavatório com coluna (na sala de 1º socorros) – Deca linha Vogue Plus (ou similar) (L51 C1V).

b) 
Lavatório PPD’s – lavatório com coluna suspensa Deca linha Vogue Plus (ou similar) (L51 CS-1V).

c) 
Cuba – cuba para embutir Deca (ou similar) universal oval 490x360mm (L37-17).

d) 
Bacia – bacia convencional Deca linha Vogue Plus (ou similar) (P5-17).

e) 
Bacia PPD’s – bacia Deca linha Vogue Plus (ou similar), linha conforto (P51-17).

f) 
Mictório – Deca  (ou similar), (M711-17).

4.16.2.
 Metais

Todos os metais serão de marca reconhecida, fabricação e acabamento perfeitos. As peças móveis serão, perfeitamente, adaptáveis às suas sedes. Não serão tolerados qualquer empeno, vazamento ou defeito de acabamento. Todos os acabamentos serão em metal cromado.

Compreendem:

a) 
Sifão para mictório – da Deca ref.1681

b) 
Torneiras de água fria para lavatórios – torneira Docol Pressmatic 110 (ou similar), de mesa (14160806) chrome bitola.

c) 
Torneiras de água fria para lavatórios PPD’s – torneira Docolmatic (ou similar) DocolEletric de mesa (00216106)

d) 
Registros de Gaveta e de Pressão, Válvula de Descarga para Bacia e para Mictório – os acabamentos serão do mesmo acabamento das torneiras, conforme projeto arquitetônico e hidrossanitário.

4.16.3.
Acessórios

Compreendem:

a) 
Saboneteira – saboneteira de sabão líquido a ganel Aitana (ou similar), em plástico ABS branco.

b) 
Toalheiro para Lavatório – toalheiro interfolhas Jofel (ou similar), em plástico ABS branco (AH-31).

c) 
Toalheiro para Mictório – dispenser papel interfolhado “Kai-Kai”, em plástico ABS branco (Ka-2000).

d) 
Papeleira – porta papel higiênico Inovatta (ou similar), para 02 rolos, em plástico ABS branco (DTB-05)

Todos os acessórios serão fixados nos locais indicados nas plantas de detalhamento do projeto arquitetônico. 

Serão fornecidos e instalados 02 chuveiros elétricos nas áreas das duchas dos vestiários, conforme indicado no projeto elétrico e arquitetônico.

4.17.
Diversos

4.17.1.
Corrimão das Rampas e Escadas 

Serão instalados nos locais conforme detalhamento do projeto arquitetônico.

Corrimão de aço galvanizado, em ambos os lados da escada metálica externa, acabamento conforme item pinturas, instalados na altura de 92cm.

Corrimão de aço em ambos os lados da escada de concreto interna, acabamento conforme item pinturas, instalados na altura de 92cm.

Corrimão de aço inox escovado e suportes de aço galvanizado, em ambos os lados da escada externa e rampa de acesso à entrada principal, com acabamento conforme item pinturas, instalados na alturas de 92cm  e 70cm conforme NBR 9050/94 

4.17.2.
Barras de apoios nos sanitários PPDs

Serão instaladas barras de aço cromado de apoio nos sanitários PPDs, conforme NBR 9050/94 e localizados conforme detalhamento.

4.17.3.
Brise Metálico das Fachadas

Nas fachadas Nordeste e Noroeste serão montadas em cada uma delas, duas linhas horizontais de brises, à 3,10m de cada pavimento (Pav. Térreo e 2º Pav.), fixadas na estrutura de alumínio da fachada e pilares estruturais.

Os brises serão compostos por painéis tipo “asa de avião” de 15x3,8cm montados fixos e horizontalmente, fixados à suportes tubulares de alumínio com pintura poliéster cor branca, projetados 1,20m em balanço, ortogonalmente às respectivas fachadas.

Os painéis tipo asa de avião correspondem ao sistema Termobrise Luxalon de HunterDouglas (ou similar), e serão de alumínio pintado cor branco neve no processo contínuo “Cor Coating”, com limpeza, primer de base e pintura de acabamento a base de poliéster e curagem em estufa. Os painéis terão inserido poliuretano expandido no interior do brise.

4.17.4.
Elevador Hidráulico

Será instalado 01 elevador hidráulico panorâmico Wittur (ou similar) com as seguintes especificações:

Capacidade:


11 passageiros / 850 kgs.

Velocidade Mínima: 

30,0 metros/minuto

Tração:


Freqüência variável

Paradas:


03

Entradas:

Posição das Entradas:
Todas do mesmo lado

Quantidade de Entradas:  
Única entrada

Percurso:


7,87 metros

Casa de Máquinas:

No pav. estacionamento, junto à caixa de corrida

Força:



Motriz/Luz: 220/110 volts

Comando:


Sistema microprocessado

Sinalização:

Pavimento de Acesso:
Indicador de posição digital

Todos os Pavimentos: 
Setas indicativas com LED

Sinalização Cabina: 

Indicador de posição digital

Cabina:

Tipo de Cabina: 

Panorâmica

Acabamento Painéis:


Painel Frente: 

aço inox escovado

Painel Esquerdo: 

aço inox escovado c/ espelho inteiro

Painel Direito e Fundos: 
Vidro de segurança transparente e=10mm

Acabamento Piso:

50% Granito Verde Lavrador  50% da área do piso restante - Vidro de Segurança Transparente e= 2cm. Conforme projeto da cabina a ser apresentado pela empresa fornecedora para aprovação pela fiscalização.

Iluminação:


Fluorescente através de difusor acrílico

Porta da Cabina:

Corrediça abertura Central / corrente alternada

Acabamento da Porta:
Aço inox escovado

Largura das Portas:

800 mm

Altura das Portas:

2000 mm

Botoeira:


Cabina e pavimento tipo micromovimento

Portas nos pavimentos:





Tipo de porta:


Corrediça abertura central / corrente alternada

Largura:


800 mm

Altura:



2000 mm

Acabamento:


Aço Inox escovado

Acessórios:


Comando bombeiro





Corrimão retangular em aço inox





Cortina de luz





Ventilador





Campainha de alarme





Chave no pára-choque





Chave no painel para evitar abertura de porta





Chave de parada de emergência sobre o teto





Contato do freio de segurança





Barreira infravermelha alcance 6m

Medidas Mínimas:

Caixa de corrida:

Frente: 1800 mm
Fundo: 2000 mm

Poço: 



1500 mm


Ultima Altura: 


4800 mm

Cabine: 


Medidas internas mínimas 120x160x205cm (não inclui forro rebaixado)

Equipamento Básico: 

- Central Hidráulica





- Pistão Indireto Lateral Simples





- Válvula Paraquedas

- Tubulação Flexível

- Tubulação Rígida

- Depósito de Óleo

- Demais acessórios mecânicos e eletrônicos conforme o equipamento.

O equipamento será de marca reconhecida que garanta a qualidade do produto e da mão-de-obra especializada, tanto na fabricação, montagem e manutenção posterior. A empresa fornecerá projeto detalhado e especificações do equipamento para aprovação pela fiscalização.

4.17.5.
Grades Externas e Portões

Serão instalados nos locais indicados na planta ARQ-CEITEC-01 e conforme detalhamento na prancha ARQ-CEITEC-27.

a)
Gradil Pré-moldado de Concreto, com pontas, módulo 2,40x2,60m, fixado conforme indicações do fabricante, sobre viga de concreto que deve sempre sobressair no mínimo 20cm do terreno (altura média de 35cm). Essa viga deve ter passagens de 20x20cm rente ao terreno a cada 10m para permitir a passagem de pequenos animais.

b)
Gradil metálico galvanizado da Metalgrade (ou similar), com pintura cor verde, malha tipo artis, módulo 2,11x2,51m, suportes 76x8mm, barra portante 30x4,25mm, moldura 30x3mm, fixado conforme indicações do fabricante, sobre viga de concreto que deve sempre sobressair no mínimo 20cm do terreno (altura média de 35cm).

c)
Serão instalados 02 portões de abrir (com controle de acesso), um medindo 160x220cm e outro 80x220cm, em frente à guarita (prancha ARQ-CEITEC-09). Serão formados por colunas laterais, tubos metálicos no contorno da folha e fechamento com a mesma tela descrita no item b). Haverá continuação da grade sobre esses portões para completar a altura total de 2,80m.

d)
Será instalado 01 portão de correr (com controle de acesso e motor), medindo 600x280cm, ao lado da guarita (prancha ARQ-CEITEC-09). Serão formados por colunas laterais, tubos metálicos no contorno da folha e fechamento com a mesma tela descrita no item b).

5. LIMPEZA GERAL E VERIFICAÇÃO FINAL

A limpeza geral da obra e a verificação final seguirão as disposições do Caderno de Encargos da PMPA, utilizando materiais de limpeza e equipamentos que preservem os acabamentos, materiais e instalações.

A obra será entregue perfeitamente limpa, livre de entulhos ou restos de construções.

Os vidros serão lavados, devendo, qualquer vestígio de tinta ou argamassa, serem removidos, deixando-se as superfícies completamente limpas, sob pena de serem substituídas.

Todos os metais como maçanetas, espelhos, etc., deverão estar perfeitamente polidos, sem arranhões, sob pena de serem substituídos.

Todas as instalações deverão estar funcionando perfeitamente.

6. ESPELHO DE PLANTAs

Os serviços a executar são os constantes no Projeto Arquitetônico Executivo do Prédio Operacional do Centro de Tecnologia Eletrônico Avançada, composto das seguintes pranchas:

ARQ-CEITEC-01 - Situação, Localização, Quadro de Áreas e Paisagismo

ARQ-CEITEC-01a - Planta Áreas de Preservação e Corte / Paisagismo

ARQ-CEITEC-02 - Planta Baixa Pavimento Estacionamento

ARQ-CEITEC-03 - Planta Baixa Pavimento Térreo

ARQ-CEITEC-04 - Planta Baixa 2º Pavimento

ARQ-CEITEC-05 - Planta Baixa Nível Equipamentos e Cobertura

ARQ-CEITEC-06 - Corte A-A, Corte D-D e Fachada Nordeste

ARQ-CEITEC-07 - Corte B-B, Fachada Sudoeste e Detalhe Brise

ARQ-CEITEC-08 - Corte C-C, Corte E-E, Fachada Sudeste e Noroeste

ARQ-CEITEC-09 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas da Guarita

ARQ-CEITEC-10 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas da Central Térmica A.C.

ARQ-CEITEC-11 - Planilha de Esquadrias - Fachada Nordeste

ARQ-CEITEC-12 - Planilha de Esquadrias - Fachada Sudoeste

ARQ-CEITEC-13 - Planilha de Esquadrias - Fachada Noroeste

ARQ-CEITEC-14 - Planilha de Esquadrias - Fachada Foyer

ARQ-CEITEC-15 - Planilha de Esquadrias - Portas

ARQ-CEITEC-16 - Planilha de Esquadrias - Janelas

ARQ-CEITEC-17 - Detalhamento dos Banheiros - Área Administração

ARQ-CEITEC-18 - Detalhamento dos Banheiros - Salas Treinamento e Vestiários

ARQ-CEITEC-19 - Detalhamento das Escadas - Escada de Concreto (Principal)

ARQ-CEITEC-20 - Detalhamento das Escadas - Escada Metálica (Externa)

ARQ-CEITEC-21 - Detalhamento Escada Externa Concreto e Guarda-corpo 2º Pav.

ARQ-CEITEC-22 - Planta de Forros do Pavimento Térreo

ARQ-CEITEC-23 - Planta de Forros do 2º Pavimento e Det. Forro Circul. Central

ARQ-CEITEC-24 - Planilha de Acabamentos - Estacionamento e Cobertura

ARQ-CEITEC-25 - Planilha de Acabamentos - Pavimento Térreo

ARQ-CEITEC-26 - Planilha de Acabamentos - 2º Pavimento

ARQ-CEITEC-27 - Detalhamento das Grades Externas

ARQ-CEITEC-28  - Locação das Passagens na Estrutura – Estacionamento

ARQ-CEITEC-28 a - Locação das Passagens na Estrutura - Laje Térreo

ARQ-CEITEC-28 b - Locação das Passagens na Estrutura - 2º Pavimento

ARQ-CEITEC-28 c - Locação das Passagens na Estrutura - Laje Cobertura
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